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Estados
Unidos e Inglaterra, armados com amais

. modem:: t�c:nologiamilitarexistente, despejam
. desde o irucio da guerra no Iraque grande quan-
tidade demísseis sobre alvos civis emilitares, princi­
palmente sobre a capital, Bagdá. Por terra, invadem

· o país, enquanto as forças iraquianas, ainda que de­
bilitadas militarmente por mais de dez anos de blo­

queio, buscam resistir, impondo inúrneras perdas aos
agressores. O país árabe, um dos berços da civiliza-

. /

ç ao, é ameaçado de uma brutal destruiçao. E uma,

guerra de extermínio, em que os EUA nao titubeiam,
em utilizar as armas mais lerais, 'configurando um
genocídio de grandes proporçoes, e representando uma

· ameaça contra os iraquianos e toda a humanidáde. A guerra
de -Bush contra o Iraque é a rnarufestação mais dura da'
barbárie contra a civilizaçao.

A guerra nao se justifica de nerihurnamaneira, sendo
falsos os argumentos do govemo Bush, que fundou sua de-

.

claração de guerra ria tese da ameaça que o Iraque repre­
sentaria para a segurança nacional dos EUA e najustificati-

�
va da existência de armas de destruiçao emmassa pelo go­

�,_ vemo de Bagdá. Ignorou, no entanto, as declarações dos
próprios chefes dos inspetores da oNU, que, após meses
de busca, não encontraram as armas e em relatório ao Con­
selho de Segurança pedirammais ternpo para as inspeçoes.
Na verdade, desde o final da primeira guerra do golfo, em
.1991, o Iraque está bloqueado e na defensiva, nao tendo,
desde entao, amínima chance de se rearmar.

Está em curso, por parte dos Estados Unidos, um
plano de domínio do mundo. Desde o desaparecimento da
Uniao Soviética, os Estados Unidos sao a única superpo­
tência com alcance global, possuindo basesmilitares emmais

·

de 70 países e um orçamentomilitar de cerca de 400 bilhoes
de dólares, que corresponde a mais de um terço do gasto
militar de todos os países. Sob a administração Bush, e de­
pois dos atentados de 11 de setembro, os EUA oficializa­
ram sua nova doutrina militar, baseada nos conceitos de

"guerra preventiva" e de "guerra duradoura e infinita", atra-
vés das quais, a seu livre arbítrio podem derrotar qualquer

r/} Nações Unidas numa instituição com fun­
� çoes meramente cartoriais e burocráticas,
� cabendo-lhe a organização de "rnissoes hu­
s: manitárias" no rastro das agressoes da su­
o perpotência. O fato poderá trazer sérias
� conseqüências para a ordernmundial, pois
� se iniciaum período de obscuro banditismo
� explícito dos Estados Unidos� A ordem in-

.

�. ternacional vigente está gravemente ferida.
. 6 A luta pela paz tem sentido

:••
: b humanista e revolucionário. É uma bandei-
..

�
ra de interesse de todos os povos do.rnun- .

govemo estrangeiro soberano, em qualquerparte domun- do. Afinaknestemomento em que osEUA

do. Está, pois, proclamado o dorníriio unilateral dos EUA. se tomam mais agressivos emilitarizam a

Assim, alérn.do Iraque, todos os demais países seritern- vida do' planeta, cresce o sentimento

se ameaçados. antiimperialista, podendo redundar hum
A guerra ao Iraque-tem objetivos geopolíticos, incremento da resistência nacional e por

estratégicos e econômicos. No centro desses objetivos' soberania dos povos. Fruto disto,milhões
está o controle da Ásia Central, da .região do Golfo. de pessoas, em todas as partes domundo,

.

Pérsico-arábico e do OrienteMédio, regioes onde estao manifestam-se pela paz e contra a guerra,
asmaiores reservas petrolíferas domundo, fundamentais nomaismarcante acontecimento de nossa

.

/

para os EUA, um país parasitário, e onde é irninente uma epoca.
crise energética.

.

Texto do site: www.vermelho.com.br

A guerra ocorre nummomento em que se mani­
festam de maneira contundente desequilíbrios estruturais
da economia norte-americana. O imperialismo norte- ame­
ricano exerce sua hcgernonia sobretudo por meiosmilita­
res. Os graves acontecimentos em curso revelam que se .

processam importantes mudanças no quadro geopolítico'
mundial. Nunca como agora se observou tamanho isola­
mento das posiçoes esraduniclcnscs e a aberta contesta­

ção de sua hegemonia.
A agressao dos EUAtransgride as mais elemen- .

tares riorrrras convencionadas de reláções entre as na­

ções. O próprio papel da Organiz.ação das Nações Uni­
das está em xeque. Os Estados Unidos atropelaram a

ONU, passando a considerá-la "irrelevante" e "irrespon­
sável", desferindo assim duro golpe no sistemamultilate­
ral. Na nova situaçao, os EUA querem transformar as

-
.

FARMÁCIA SANTO ANTÔNIO
'Aberta diariatnente das 7:30· às 22:00

Tele entre'ga

Rod. Ni l t a Franzoni Viega, 200 � Centro Comercial .Santo Antônio

Res-ti n9,a
Bar do Dandão

T'raplche e
.c u , t i v o pró p r i o

de ostras e.
O>

mor+sco s .:

Próximo a Ponta do Sambaqui - fone 235-2093

www.restingarestaurante.com.br

·

Dr. Juliano Z'a n in Ferreira
Cirugião Dentista

eRo/se 5113

Fone 235-2989
C e I u I a r 9 9 9 2 - 2'2 3 9

Rod. Nilta Franzoni V'i e g a , 200 -Loja 6
Santo Antônio de Lisboa

SOM &Res-tauran-te
Fru'tos do Mar a beira mar

- Rizoto de frutos do Mar
- Famosa Muqueca Mista
- Caldeirada

Erich Grosner

335-0382 e 9117-8353

Tra v. Jandira Pires da Cunha, 110-
Sambaqui Florianópolis - se

R o d , G �-I s o n d a C o s t a X à v i e r , 5 1

Santo Antônio de Lisboa

Fone: 235-2121
bateponto @ b a t e p o n t o i c o rn

www.bateponto.com
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Deu empate
a am-izade

,

ela primeira vez em 12 anos de
G'incaponta , apesar de várias.
G'irrcanas anteriores muito

equilibra.das , o primeiro lugar foi.
dividido entre as duas equipes
conoorren te s , Nativós e Sambaqui.

Talvez com este .resultado , a

confraternização� que é o objetivo maior
desta grandiosa fest.a, tenha sido

résgatado .

.

Longe de significar uma disputa
pra saber quem é o rnelhor, qual .ser á

a

equipe vencedora� qual delas é a

'superior� a rivalidade das equipes
con.correntes na'XII Gincaponta serviu
oofrio momento de profunda
confraternização.

Um espaço para ganhar ,e não
para fragmentar amizades.

Os pontos mais altos continuaram
sendo o resgate da cu ltura , a encenação
de histórias locais ou criadas pelos
.

�
. ./ .

Jov�ns - ou os j a nem tarrto , a

preservação da Pcmta , o humor saudável
e irnprov i sado, a alegria e a PAZ de

-' . "

I ,e.sp irrto ... o ugar.

Acima a comunidade

que acompanhou as

tarefas da gincaponta.

Ao lado o início de
uma das tarefas mais

,

bonitas da gincana e

que exigiu grande
esforço�e

companheirismo dos
participantes, o Cross
Country em torno do
Morro da Olaria.

Abaixo a emoção no

momento da

divulgação do
resultado da XII

Gincaponta.

Frutos do Mar em

frente ao Mar

Fone 335-0398
prl�G'IE
R-E S T A' U R A Ponta de Surnb.aqui , 2861

2

:1;;._
...

_

venceu

..

(/)

o
E­
o
�

Guarra e

de'terlni.nação
Superar obstãculos, se organizar em 'equipe, ou, se

desorganizar na hora da festa (e quanta festa!), viver o perigo
das tarefas mais exigentes, agüentar o ooração. Ultrapassar
Iirrrites, mostrar que é possível encarar os desafios com garra e

determinação e vencê-los.
Vestir a camisa para depois suar muito correndo

re.pre.serrtarrdo, cantando, dariçarido, corrrpet.indo, brinoando, se

divertindo ou mesmo torcendo, todos part.icipam. Equipes e
.

comunidade vivendo com satisfação momentos de muita alegria.
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lema da
•. _.

Incana se

No alto, a
galera da

_,·equipe Nativos
fazendo a festa�

À esquerda, a
garra da equipe

Sambaqui.

À direita as

meminas super
produzidas do

'''Rouge''
Irrter'pr-etarrclo

. Ragatanga.

Abaixo os pais
defendendo as

equip�s na·
tarefa do voley

de praia.

Ano_que v em -tenl
•

111alS
A comissão da XII Gincaponta agradece do fundo do coração àqueles que

sempre colaboram para que toda a estrutura seja viabilizada.
A comunidade está querendo mais e a revitalização desta festa, já tão tradicional,

está no novo, no jovem que deixa de lado o vídeo game- e a televisão para formar 'sua
equipe e curtir horas agradáveis junto à natureza, ao lado dos amigos.

Esperamos você no ano que vem, _no palco ou na areia, até a próxima
Gincaponta!

�enlr� �(7merciâ/ QSI� Anldni� de ef2isb�ã

d'�ne 23S-1211 / 3367-0101 .

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DE PLACAS LTDA(aufop-laCas) 1?!2resentes

Artesanato e

O:>on_íecçt3es
Bronze, esmaltadas, sinalização de trânsito,

númeração de patrimônio, gravadas, com vinil em
pcve acrilico, banners, faixas, medalhas e troféus

Fone 224-0068
R. Araújo Figueiredo, 69, Ij. 03, Centro, Florianópolis se

e-mail autoplacas@intergate.com.br

�
- �

-mantem
mensagem da Ginaponta
permanece: optar pelo convívio
comunitário -e pela ajudamútua,

sabendo que quem entra ricste barco .é pra
remar unido, mesmo que seja contra a

, .

.

mare e vencer, vencer sempre a rarva, o

egoísmo, o individualismo exagerado e o

ciúme. Todamesquinhez fica bem longe
dos corações daqueles que fazem

acontecer p.essa grande. festa no verão de

Sambaqui. Afinal, o lema se mantém "a

vicla é feita de amigos !".

-,

Pa�i�icadora
Pao paq .. i

O Melhor pão da Região
R o d. G i/s o n da Co s t a Xa v i e r, 2 1 9 Ú

Fone 232-7652 - Sambaqui

3
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udanças devem/· al�eral1
Lei federal conhecida como-Estatuto da
Cidade, estabelece a participação pública
no processo de planejamento urbano. A

Prefeitura, através do Instituto de Planejamento Ur-
bano de Florianópolis (IPUF)� encaminhou diver­
sas propostas de Pfario Diretor em várias localida­
des da c idade. bs debates para o nosso Distri_to
iniciaram-se .ern 2002junto às Associações de mo­
radores e para o público em geral, com exposição
permanente de todo material organizado' até eritao,
no mês de março de 2003 na CESUSC.

Em regioes como a Praia do Carrrpeche,
a proposta feita pelo IPUF é bastante polêmica e

desagradou imensamente os rnor'adore.s, devido ao

seu impacto ambiental (rodovia costeira cortando
as dunas) e urbano (supe.rclirne.ns iortarrrerrto da ex­
pansao urbana ainda mais massiva no bairroj.errtre

/

outras coisas.

Para o Distrito de Santo Antônio de
Lisbôa parece que o IPUF resolveu caminhar com

urn.pcrucorrrai s de caute la, tentando incorporar a
comunidades nas discussoes através das Associa-

,_ çoes de rnor'ador-es , mesmo sém deixar rnuito cla­
ro , desde o princfpio, o que realmente seria altera­
do no Plano-Diretor ainda vigente.

Vários pontos ainda encontram-se bastan­
te obscuros (como o sisterna viário e o Transporte

-

Urbano), mas parece-nos que os anseios da comuni­
dade estao sendo pr'eser'vados, partindo-se de: 1 -

uma visao de turismo cultural ou ecológico, com intui­
to de desenvolver as potencialidades arquitetôriicas,
folclóricas e de resgate cultural da região; 2 - ordena-

- '

çao burnarutária, com construçao de ciclovia e pas-
seios- ao longo da orla; 3 - ampliaçao de áreas ver­

dcs, com revitaliZaçao da Ponta de Sambaqui e ime­
diações ; 4 - mudança de z.orie.arnerrto que garanta

,

construçoes de nomáximo 2 pisos.
Vale .destacar o esforço de alguns técni­

cos deste órgao municipal em garantir o máximo
de participaçao da c.ornunidacle , mesmo que seja
para conhecer o que está exposto. Mas de qual­
quer forma o Plano Diretor continua sendo ummis­
tério do ponto de vista da concretizaçao deste Pla­
nejamento Geral para o cotidiano das pessoas.
Além, 'é claro, de termos que contar com a boa
vontade dos vereadores e prefeita para a sua apro­
vação , sem rnuiras emendas que desvirtuem a nova

proposta debatida e ficar de olho na sua futura

implementaçao.
/ Com intuito de clarear os hor'iz.ontes , esta

ediçao do Jornal A Ponta vai tentar dar algumas
respostas e minimamente- .rnostr-ar o que estas mu­

danças prbpostas no Projeto de Plano Diretor po-
.dern implicar na vida do morador de Sambaqui e

"_

rcgrao.

.

� __ t:�e-vi§1:.a--
- -

.

Nesta entrevista a arquiteta do IPUF; Jeanin.e M'ara Tavares, fala sobre o novo

Plano Diretor para o Distrito de Santo Antônio de Lisboa.
Ela explica como serão as mudanças no zoneamento das oharnadas ATRs

"

(Areas Turístico' Residenciais), como ficam as edificações, o novo sistema viário,
incluindo melhorias urbanísticas -de pavimentação, passeios públicos,

arborização e ciclovias, e o transporte coletivo,
Segundo a arquiteta a atualização do Plano Diretor prevê a identificação' de

novas áreas potenciais para a implantação de futuras escolas, creches,
postos de saúde, áreas de lazer., centros _

comunitários.

Janine indica que a proposta prevê alguns condicionantes naturais relativos as

faixas de preservação ao longo dos cu,:sos díâgua, restriç-ões ao uso, ocupação
e porte das instalações objetivando a valorização da orla, mantendo' a

-

acessibilidade às praias facilitando a convivência comunitária
e a qualidade d_e vida.

A Ponta: OPlanoDiretor para Santa Antônio de Lis-
- -

-

",

boa prevêmudança no zoneamento das Areas Turís-
ticoResidencial (ATRs). Que tipo de edificação é per­
mitida nestas áreas e como ficará após a rnudança?
J�anineMara Tavares: Atualmente as ATRs3 pre­
vêem lotes de 450m2� construçoes de 2 pavimentos
com ático e pilotis o que resulta, na prática ernzl pa­
virnentos, com índice de aproveitamento 0�8 e Taxa
de oçupaçao de 50%. A proposta do novo Plano

Diretor prevê alguns coridicionantes amais. Bem respei­
tados os condicionantes naturais relativos às faixas de pre­
servaçao de 30m ao longo dos cursos d ' água, 33m de

marinha "non aedificandi" e restriçoes q.e uso e ocupação
no conjunto histórico daPraia das Plores. os usos permi­
tidos devern ser os residenciais, de serviços vicinais, pes�.
soais, profissionais e de alimentaçao e usos comerciais.

Deverao ser considerados o porte das instalações solici­
tadas visando adequaçao damalha vária, 1?em como con­
ceritraçao de vefculos, geraçao de ruídos, movimentaçao
excessiva de veículos para carga e descarga; etc. Pro­
poerrr-se, entao, que ao longo da orla o gabaritomáximo
deva ser o de 2 pavirnentos, elirninando-sc a PC?ssibilida­
de de áticos e pilotis. Prornovendo, ainda, a valorizaçao
da orla, rrianterrdo a acessibilidade às praias e ao rnar,

obedecendo os afastamentos das edificaçoes com reIa­

çao às vias existentes para.melhorar a convivência comu-'
nitária e a qualidade de vida.

AP: O que significaAPC (Área de PreservaçaoCultural) e
qual a implicaçao para urna casa localizada nestas áreas.
JMT: APCs sao aquelas destinadas a -pre.servaç ao de

Sítios de interesse h'istórico , antropológico ou arqueoló­
grco, subdividindo-se em: APCl � APC2� APC3. Se des­
tinam à conservaçao do patrimônio histórico e etnofógioo,
abrangendo rnorrurncntos, edificaçoes, espaços e povoa­
ções. No caso de Sambaqui, propõe-se como APCl o

. conjunto arquitetônico da Praia das Hlores , que será ob­

jeto de regulamentação específica. Encontra-se a dispo-
siçao para consulta pública. �

AP: Qual a abrangência do projeto de ciclovia feito pelos
técnicos do IPUF.

JMT: A extensao da rota 10 - Santo Antôrrio-Sarnbaquí ,
preconiza um a extensao de 3070 m. Seria-uma ciclovia
bidireciorralcorn largura de 2�20m e nos pontos críticos

(impedimento pelas casas) haveriam ciclofaixas de 1m de

No mapa a área de abrar:-gêncla do
Plano Diretor de Santo Antônio de Lisboa

E >up 0-�V9�0-
d-e- ccr tie- e-

P e-V YJI1/ev VVlV vv-C-e­
evVLe-�ev vvev-C-o-

Diariamente das 14:0-0 às 20:00
no Casarão da ABS

Expositores interessados 335-0031

a vida da comunidade
.

-

�
.

Iargura, sempre com passeio compartilhado de 2�20m.
Este projeto é ecologicamente viável e atenderia pólos
de comércio local; escolas; intendência; feira das Alfaias;
Igreja Nossa Sra. das Necessidades; Termirtal de

Integraçao; orla de Sambaqui até a Ponta.

Opinião A Ponta: a nossa expectativa é que este pro­

jeto, assirn como tantos outros, saia do papel pa.ra a

prática. Os técriicos do [PUFprojetaram esta ciclovia

já para ser iniciada em 2003 (que seria a primeira
executada no inrerior da ilha) e a própria Prefeita,
através da Secretaria de Pla.nejam.enro, nao incluiu

- verba no orçamento para este an.o, mesmo com a in­

sistência do VereadorNildao.
-

/

AP: Sobre o sistema viário. E bem sabido que nos meses
de vorão, principalmente, a quantidade de veículos em
movimento ou estacionados já causam engarrafamentos
perturbadores. Qual a proposta do Novo Plano Diretor
paraminimizar este problema?
JM:T: O Sistema Viário doDistrito está sendo objeto de
análise e de elaboraçao de um novo conceito funcional,
que venha a atender de forma ude.quada, eficiente e se­

gura a populaçao local e visitante. Estudam-se altemati­
vas para o acesso principal a Santo Antô_nio e urna via de
contamo do núéleo histórico da Pregtrcsia, objetivando
sua preservação e valorização onde será prioriz.ada a cir­

culação de pedestres e ciclistas. As rodovias Gilson C.
Xavier e Rafael da R. Pires deverao ser acrescidas de

passeios públicos e cicloviaA Rua Padre Rohr está sen­
do analrsada quanto ao seu importante papel como op­
çao de acesso à c.ornunidade da Barra e de Sambaqui,'­
incluindo melhorias urbanísticas de pavirncntação, pas­
seios públicos, arborizaçao e ciclovias.
PesquisaA Ponta: A Rica Padre Rohr temprevisao de

mudança rio seu traçado fin.al, passando a desembo­
car na rua Flociovina. Ventura Marciano (em estudo).
AP: Como falar de Transporte Coletivo integrado viável
com o pre,ço da passagem diferenciado e com a utiliza­

çao do rnesrnopadrão de ônibus atual?
JMT: O Tenninal de integ�açao será debatido pela pre­
feitura na comunidade em breve , onde podera_o s-er

-

da troca dos modelos de

ônibus utilizados atualmen-
"

tepormicroônibus. Eles ale­

gam que já houve uma rc­

novaçao na frota.

OpiniãoA Ponta: Este sis­

terna. de rnicroãnibus ga- "­

rarui.ria rnaior: quanridade
ele h.arârios, conforto, di-

. minuição eleproblemas no
trânsito C011l0 enga.rrafa­
rnentos ocasionados pelo
tamanh.o elos atuais rnodelos, diminuição nopreço
ela passagem e melhoria na mohilidade, podendo
a linh.a espan.dir=se até a além da Ponta (que atu­
alrnerue é o ponto fin,al em 'Sambaqui), estenden­
elo-se até p râ.xirn.o ao Portão da barra, fcczen.do a

, /

volta abaixo da casa do Elias (Tndio). -Com certe-
,

-

za os lucros destas ernpresas perrniteni esta mu-

dariça e a com.unidade prec isa estar ativa para
.

� I·· ,garantiros seus li irettos:

AP: Há um problema gravíssimo de esgotamento de

vagas para as crianças de Sambaqui nas escolas Pau­
lo Fontes (Santo Antônio) eMatcolino Alves (Barra)

. e uma limitaçao física e funcional daEscolaReunidas
(Sambaqui). O que poderia ser viabilizado no Plano
diretor para futura construçao de uma escola de 1o e
2° graus crn Sambaqui?
JMT: A atualizaçao do PlanoDiretorprevê a identifi­
cação de-novas áreas potenciais para a implantaçao de

- futuras escolas, creches, postos de saúde, áreas de lazer,
centros comunitários, etc. A identificação destes imó­
veis integrará aproposta de novas ÁreasComunitário­
Institucionais (ACI) e seráobjeto de estudo específico
quanto à real necessidade do equipamento, localiza-

esclarecidas estas dúvidas.

O'que podemos afirmar é
que em uma conversa com

o núcleo de Transportes foi'
nos colocado a inviabilidade

Projeção feita em computador mostrando como ficará a ciclovia

çao adequada ao atendimento comunitário, dimensoes
do irnóvel, custos de implantaçao e processo de nego­

ciação com o proprietário. Depois de vencidas estas
etapas e definidaa-viabilidade do equipamento, lhe será
estipulada a prioridade executiva através de inclusao
no orçamento-municipal.
AP: qual a contribuição do Plano purao "Calcanhar
de Aquiles" da Ilha de Santa Catarina e também do

nosso distrito: o saneamento básico?
. JMT: Haverá reuniao no dia 27/03 com a CASAN

para que seja apresentado o' projeto já desenvolvido.
Pesquisa A Ponta: Este projeto desenvolvido por

_ empresa contratadapela CASAN:. abrange Cacupé,
Santo Antônio, Sambaqui e Barra. O esgoto seria
coletado e tratado em uma estação de tratamento

localizada próximo à se (em estudo). Questoes
levantadas pela ABS 'em relaçao ao projeto: ne­
cessidade de um prévio conhecimento do possível
impacto ambiental desta esraçao de tratamento;

apontar-no PlanoDiretor uma área reservada para
suafutura instalaçao e a importância da incorpo­
rcição das Associações de moradores nas discus­
soes para a irnplanração do sistema.

A U q P a rt i C U a r e m

5 a rri ba Cf u i
Dêlnielêl e Leonê1rdo
9113-4138 9608-5391

da CruzPizzaria
Fim de Tarde
Pizzas e, empanadas Argentinas

Agora Também com mass'a caseira

Tele-entrega 335-0013
- "

-Barra de Sal11baqui 03,04 e 05 de Illaio

Ponta ,de Sambaqui 30 e 31/05 e 01/06
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Ull1a Festa ell1 Sall1baqui
corresponde afirmar seu compromisso

� com a preservação das tradiçoes co­
� munitária e resgate da cultura em todos

� os níveis. A Comunidade é outro ele­

gs menta fundamen ta l para a

� concretizaçao dos projetos elaborados
:; pela Sociedade Carnavalesca de

:3 Sambaqui. Integração e participação
� em todos os eventos e chamadas feitas
u.:l

.

� pela Entidade é a tônica da resposta
U':l .

o dada, desde a criação do Bloco. O
E- .

� compromisso com o crescimento segu-
. ro da festa camavalesca em nosso bair­

ro, leva a populaçao buscar altemati­
vas que garantam tranqüilidade às pes­
soas aqui residentes, assim como as que

. nos visitam, bem como a pcrrnanêricia
dosmecanismos institucionais dispos­

. tos à Comunidade.
Nesse direcionamento, temos

certeza que o Bloco Engenho de Den­

tro se manterá pormuitos outros car­

navais como uma festa comunitária ca-

paz de criar muita

.alegria para quem

quiser se divertir pa­
cificamente. Para

todos aquc lcs que
estiveram presentes,
quer se divertindo ou

trabalhando na festa
de camaval de 2003

do BlocoEngenho, a
Diretoria da Socie­

dade Camavalesca

de Sambaqui apro­
veita este espaço

paramanifestar seus

agradecimentos pela
compreensao e co­

laboraçao recebida.

Por Manoel Cartdido da Luz
Presidente do Bloco Engenho de Dentro

Da mesma forma original em que
. desfilou nos camavais passados, ,

desde os idos de 1995, o Bloco Enge-
nho de Dentro dançou faceiro, alegre e

contagiante pela principal rua de nossa
Comunidade, levando consigo, uma ver­
dadeiramu�tidao ao completo êxtase da

- alegria.Porarn duas noites deslumbran­
tes para todos aqueles que se dispuse­
ram a brincar de forma saudável e com

espírito desarmado de qualquer outra
intençao, senao a de se divertir.

No camaval de 2003, o BloGO

Engenho de Dentro, trouxe um enredo

alegre, divertido, irreverente, sonhador,
-

cheio de fantasias, levando as pessoas
-

a se sentirem novamente crianças.
O tema escolhido foi "O Mun- -

do Encantado das-Crianças" e levou a

diretoria da SccicdadcCarnavalcscadc

Sambaqui a criar urn cenário cheio .de
,

.

personagens das mais variadas históri-
as infantis, que ficaram demonstradas na

-confecçao de dois carros alegóricos,
idealizados por artista plástico e carna­

valesco contratado para desenvolver os

"

trabalhos de criação e montagem das

peças. Um samba alegre, commelodia
fácil e ritmo quente, misturou os perso­
nagens, criando uma nova versão das
estórias e foi c.antado e recantado por
todos durante os dias de desfile.

Em 2003 os carros alegóricos
foram ricamente trabalhados, utilizando-

o enredo "o mundo encantadç das crianças" alegrou de oito a oitenta

integram num único e direcionado ob­

jetivo: construir o camaval do Bloco
Engenho. Verdadeiramente tem-se que
o carnaval de Sambaqui demonstrama­
turidade e responsabilidade, o que

mundo da fantasia infantil.
As crianças, 'em número de 20,

meninos emeninas com rdadesentre.Oô
e 15 anos,_eram um rnisto de alegria e

vaidade ao se sentirem protagonistas de
personagens dos

� contos de fadas e

das estórias con­

tadas em todo o

mundo. Diga-se
aqui, que o cama­

vaI do Bloco En­

genho deDentro é
trabalhado duran­
te todo o ano.'

Quando uma festa
momesca se en­

cerra outra etapa
-

se diversos tipos de materiais: ferro, -

isopor, tecidos e sintéticos, mistura de
- cores e forrnas que rcsultou num rnag-.
nífico espetáculo para os'olhos de quem
viu e .senti.u as 'emoções de ,voltar ao

.
. " ...

ja se rrucra, com·

vistas ao novo car­

naval. A participa­
çao dos membros
da Diretoria e do Conselho Fiscal em

conjuntoCom asso­

ciados, assim

como, de outras

pessoas que se sen­

tem integradas ao

espírito da festa é a
. marca registrada de
tudo o que é feito
no nosso camavaI.
Profissionais das
mais variadas áreas

de atuaçao deixam
de .Iado suas fun­
çoes, transformam­
se em artesoes e se

A Alegria tomou conta e contagiou a ga�era
.

Estréia
o bloco da Associ-

- ação dos Moradores
Unidos da Barra de

Sambaqui também
desfilou no domin­

go e rnostrou que
pode ser urna boa

alternativa para o
�

carnaval de nossa

regiao. Parabéns ao
.seu diretor, Sr. Mar­
ciano e aos demais

integrantes.

Cada ano que passa as bonecàs
ficam mais depravadas

As insinuantes colegiais da Ala de Frente

Unissex.Beleza5 a I ã o d e--Refor·mas
·de Roupas
em Geral

F q I e

Fone
335-0355

-

R e-s-trcc-ccr cc-rvtre- �o- G U G U

Especializado.em Frutos'do Mar

Rua Antônio Dj as Carneiro, 147
Forle 335 - 0288

seu horário
335-0084

Agende
foneOdeteco rn
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Segurança e carnaval: Ullla excelen�e idéia

Sempre que_se fala e!ll foliá de car­

naval parece que nossos sentidos
sintonizam-se com o que atualmente é
motivo de grande preocupaçao de toda
a Sociedade: a violência. Em Sambaqui,
especificamente no Bloco Engenho de
Dentro essa p.rc.oc.upaç.ao é repensada
de forma a que se veja primeiro o que
aspecto chamado: segurança.

Visando inibir aomáximo pos­
sível as linhas de violências, a Socieda­
de Camavalesca de Sambaqui, aliou­
se a outras entidades do Distrito de

Unanimidade
_

Este ano os carros forammuito­
bem elaborados e suas decoraçoes de­
monstraram excelente técnica na arte
camavalesca. Está deparabéris o car­
navalesco Everson, contratado para
desenhar e confeccionar tais alegorias.
Outra ajuda importante foi a presença
constante da Sra. Alair. que tomou-se
diária junto ao barracao dos carros. Foi
uma grande parceira da Sra. Maria

Antônia, ambasmuito atuantes.

Ser- sócio é uma boa
Uma boa idéia é associar-se a

Sociedade Camavalesca de Sambaqui.
Com uma pequena contribuiçãornen­
sal cada pessoa pode fazer com que o

nosso camaval se tome ummarco tu­

rístico. Procure o Bloco, participe das

reuniões, críticas e sugestões ajudarão
emmuito a resolver os problemas. Vale
a pena ser sócio desse-excelente grupo
de amigos, preocupados, também, com
as questões de nossa Comunidade.

Santo Antônio de Lisboa e, em con- lotados na B'ase

Operacional que
atende.esta Comu­
nidade - coordenou
toda amovimenta­

çao de veículos' e

pedestres durante
os desfiles, além de
não deixar a popu­
lação desprotegida.

Corno re­

sultado tivemos

quatro dias de fes-
tas - desfiles dos blocos: Unidos do

:3 Avante de Santo Antônio de Lisboa,
� -

..

::8 Unidos daBarra do Sambaqui, Baiacus
_ t5 de Alguém e, Bloco Engenho de Den­

_ gs tro de Sambaqui
- onde a cada dia uma

; � grandemassa de foliões faziam-se pre- _

� sentes.
�'
o

. junto direcionaram todos os seus esfor­

ços rumo ao reforço dos rnecarrisrnos.,
de segurança da populaçao.

A participaçao do recém cria­
do CON-SEG - Conselho Comunitário
de Segurança Costa do Sol Poente -

do distrito de Santo Antônio de Lisboa
- emmuito contribuiu para quemedi-'
das de precauçao fossem colooadas em
prática pela Polícia Militar de SC que,
sob o comando do TenenteHercílio -

Aí Lobão!!! Arrombaste com as porquinhas, heim?

responsável pela atuaçao dos policiais

-

�
z
�
-N
..

c.n

o
t-
-o
�

Acima o Bloco da Murcilha depois
de de entorna-r tês ºarris de chopp e

deitar o porco com o bafo.

- Ao lado o carro da rainha do
carnaval. Um verdadeiro conto de

fadas

Grupo do Pau de Fita contagiando no Bloco Unidos do Avante

Nos desfiles do BlocoEngenho
de Dentro, especificamente falando,
nenhum acontecimento de caráter vio­
lento foi registrado durante os dois dias
de festa, fato que gerou, inclusive, ma­
nifestações de apreço e elogios aos

organizadores.

Carna\i"al de Santo
Antônio de -Lisboa

Na sexta e segunda-feira de

camaval o Bloco Unidos do Avante
desfilou beleza e criatividade pelas
ruas de Santo Antônio de Lisboa.
Com um público anirnado a festa to­
mou conta das ruas e se esterideu até
amadrugada. Com um enredo falan­
dó das festas populares e do folclore
as tradiçoes sao preservadas e a cul­
tura popular sai ganhando.

Estao de parabéns o Sr_
Armelindo e toda a diretoria do Blo­
co pela organizaçao desta be.lissima
festa.

Materias de Construção
-

Djalma Lúcio
o seu corretor
de S'eguros

Fones 9960-7430 - 223-0596

'Agora Sambaqui_ tem

FARMÁCIA Verifica
Pressão

Aplica
I nj eç

ã

o
Tele ent�ega
334�4400

CQ,RDEIRO

Tele entrega 235-1484'
Santo 'An tô n

í

o de LisboaAo lado da Panificadora Pão Daqui
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5O anos do Triunfo Fu�ebol Clube
N No dia 03 de agosto deste ano,

o Triunfo completa 50 anos de

fundaçao e muitas alegrias e estóriâs.
O clube pretende organizar uma festa e

. resgatar tudo o que for possível de toda
a suahistória. Cabe lembrar que oCom­

plexo esportivo que hoje temos é re­
cente. O primeiro campo do Triunfo,
campo de verdade, com dimensões

consideráveis, foi onde hoje está a cada
dá dona MariaMartinha e que se es-

. ,

tendia até o Condomínio de Morado-
_,

res de Sambaqui. Na Epoca era um

Pasto, onde o Sr. Rafael Pires criava
suas vacas de Leite.

.

Antes deste houve pequenos
campos na Praia do fogo e das Flores.

Depois o Campo passou a ser o popu­
lar "Burrão", área cedida pelo seu Oto
Veríssimo Gomes e que ficava em uma

parte do terreno onde está o Comple­
xo Esportivo hoje. Após sete anos o

Triunfo voltou a ficar sem campo. En­

tretanto, sempre houve times do triunfo

jogando ernFlorianópolis.e outras ci-
- dacles do Estado. As excursoes eram

muitas e cada uma delas uma festa e

muitas estórias para contar.

Alguns anos mais tarde um
grupo formouum time deVeteranos que
disputava o Carnpconato do Norte da

Ilha nesta categoria. EsteGrupo tomou­
se forte e conquistou este campeonato

por duas vezes. A cada jogo o grupo
tomava-se rnai s coeso e organizado e

com a ajuda desta cornunidade, que par­
ticipa e contribui, conseguiu com aPre­

feitura, no govemo popular, a compra
da área que hoje temos.

A 'diretoria pede a todos que·
conhecem um pouco da história do clu­

be-e que possuem documentos e fotos

que os procurem para repassar estas

informaçoes.

Escolinha do Triunfo Diabe�es e atividades físicas
. .

-

No' dia 15 de março, nos­
sa escola viajou até Lages parajogar
com o Inter daquela cidade.' Foram
45 crianças, divididas em três cate­

gorias (pré-mirim, mirim e infantil),
com estes, oito adultos além do Pro­

fessor, para ajudar a cuidar é organi­
zaro grupo.

A viagem foi um suq_�sso,mui-
to divertida e sem problemas, mos­
trarido que nossos alunos são mere­

cedores de outras oportunidades '

como esta. Os jogos aconteceram na

parte da manha e tiveram os seguin­
tes resultados: Iriter de Lajes X Tri-

unfo: no pré-mirim O x 15; nomirim
3 x 2; no infantil 7 x O.

Após os jogos, fomos al­
moçar no Centro .de Treinamento e

neste mesmo local as crianças apro­
veitaram a. tarde jogando mais fute­
bol e curtindo as piscinas do clube. A

.

chegada em Florianópolis, às 21 :00.
Outros jogos daEscolinha:

dia 23 de março contra o Paula Ra­
mos no Itacorubi; no dia 29 demar­

ço coritra CraqueMirim de Antônio
Carlos em casa; e no dia 05 de abril
contra Canto do Rio do Ribeirao da
Ilha também em casa..

Também conhecida como

"doença do açúcar", 6 Diabetes existe
quando a taxa de açúcar no sarrguc .

(glicose) está constantemente elevada.
Existem dois tipos de diabetes: a forma
juvenil ou tipo 1 e a forma adulta, ou
tipo 2.

A primeira é de ordem here­

ditária, onde cxiste uma insuficiência
Pancreática, ou seja, o Pâncreas nao

produz a insulina necessária. Nesta, o
uso de insulina extra corporal �.obriga­
tório. No tipo 2, ocorre um desarranjo
metabólico, incapacitando-o organismo
deutilizarcorretatnente os carboidratos.
Os indivíduos com este tipo de Diabe­
tes geralmente' usam medicamentos

(hipoglicemiantes) queestimulam o pân­
creas a liberarmais insulina..

Ocorre mais comumente

após os 30 anos e costuma provocar
sede excessiva, aumento de apetite,.
perda de peso, cansaço freqüente, in­
fecçoes, cicatrizaçao lenta, dormência,

Horários da Escolinha
Dias/horário 9:00 às 10:00 15:00 às 16:00 16:00 às 17:00

Terça 11 a 15 anos 05 a 08 anos' 09 a 11 anos

Quarta 05 a 10 anos 12 e 13 anos 14 a 15 anos

Quinta 11 a 15 anos 05 a 08 anos 09 a 11 anos

Sexta 05 a 10 anos 12 e 13 anos 14 a 15 anos

dor ou formigamento nas maos e nos

pés, e àlteraçao na visão. As 'pessoas
sedentárias, obesas, hipertensas e com
cardiopatias podem desenvolver este.

tipo de diabetes.
Além das orientaçoes e acom­

panhamento médicos para os portado­
res desta doença, a atividade física diá­
ria e de preferência orientada émuito

importante. Os exercícios físicos, prin­
cipalmente os do tipo aeróbio, tem im­

portante efeito na prevençao e no trata­
mento da diabetes.Éum hipoglicemiante
natural, pois aumenta a sensibilidade à

insulina, reduz os triglicerídeos e o

colesterol total, ativa o stress e a ten-

. sao, controla o peso, aumenta a circu­

Iação sanguínea, ajuda amelhorar a uti­
lízaçao da glicose e previne doenças.
cardiovasculares.

Lembre-se'! Orientaçao e Pres­

criçao de atividade física é responsabi­
lidade e habilitação do profissional de
Educaçao Física.

CONSEG
Entre em contato com oCONSEG

- Conselho de Segurança da Costa do Sol
Poente que abrange os bairros de

Sambaqui� Barra de Sambaqui, Santo An­
tônio de Lisboa e Cacupé, pelos endereços
abaixo ou através das umas que estão pelo
oornércio, emnosso .distrito.
e-mail:conseg50@hotmaiLcom
e seguranca50@hotmail.com

. ._

Informações: AnaMaria Blanco - 235 1871

Dicas do. CONSEG

Se você observar movimento
estranho em sua residência ou vizinhan­

ça, a qualquer hora do dia ou rioite, ligue
para 238-6005 (base operacional doMon­
te Verde.), ou para o 190.

As diferenças principais nestes

telefones são: rapidez no arerrcfirnerrto ;:
dada a proximidade com-o.nosso distrito
e o fato de que os policiais que ali atuam
conhecem a nossa região.

E se você não ficar contente com
o atendimento (ou não for atencfido), no
mínimo relate o fato ao CONSEG� ano­

tando d ia, mês e Irora, e se possível nome
do responsável pelo atendimento.

O CONSEG realiza assembléia
toda primeira quinta-feira domês, e a pró­
xima será dia 08 de maio às 19:30hs. no
centro comunitário de Sambaqui
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